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Em meados do mês de Maio, um registo de vídeo e imagem sobre o aparecimento 

de golfinhos brancos chineses na zona marítima junto à Estátua de Kun Iam foi 

publicado por residentes nas plataformas digitais, o que atraiu a atenção e o interesse 

dos cibernautas para um tema popular. Lamentavelmente, mais tarde, cadáveres de 

golfinho branco chinês começaram a ser identificados em várias localidades, tragédia 

essa que me despertou a consciência da importância da preservação dessa espécie animal. 

A espécie do golfinho branco chinês, classificada em primeira classe na hierarquia 

de espécies animais protegidas de interesse nacional, é um animal representativo do 

Delta do Rio das Pérolas e ocupa um lugar relevante na cultura do país, pelo que é 

estimada pela população em geral. Porém, em 2017, a sua condição de ameaça de 

extinção passou do nível de “quase ameaçada” para “vulnerável”, por isso, devemos 

adoptar as medidas de protecção e preservação necessárias para prevenir a sua extinção. 

Segundo os dados estatísticos recentemente revelados por uma organização de 

protecção ambiental, actualmente, existem apenas aproximadamente 2000 golfinhos 

brancos chineses na região marítima do Delta do Rio das Pérolas, tendo a mesma 

organização divulgado a principal zona de actividades destes golfinhos dentro daquela 

região marítima. Simultaneamente, uma petição foi criada para que o Governo da 

RAEHK determine e estabeleça uma área de controlo e preservação dos golfinhos 

brancos chineses até 2024. 

Macau possui 85 quilómetros quadrados de área marítima actualmente. Ainda que 

seja um valor bastante simbólico, a região não deixa de ter possibilidades de contribuir 

para esta causa. Nesse sentido, espero que o Governo da RAEM considere a criação 

também de uma área de controlo e preservação dos golfinhos brancos chineses, dentro 

da sua área marítima, a fim de ajudar na sua protecção e preservação. Além disso, 

financiamentos aos estudos de investigação ecológica sobre esta espécie de golfinhos 

são igualmente meios que, baseados em dados científicos sólidos, oferecem recursos 

para a definição de novas medidas de protecção no futuro. 


